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Introdução: 

Constante evolução do mercado e mercado odontológico.  

 

 Melhor adaptação anatômica com a tecnologia CAD/CAM 

 

 Matéria-prima: materiais cerâmicos importados. 

                         Zircônia (ZrO2)  

                         Espinélio (MgAl2O4) 
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Objetivo: 
Desenvolvimento e caracterização de uma nova cerâmica 

dentária a base de Espinélio, visando a aplicação como 

matéria-prima para confecção de próteses dentárias 

anteriores unitárias no sistema CAD/CAM. 

 

Justificativa: 

Possibilitar ao mercado odontológico CAD/CAM, novos 

materiais de menor custo. 
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Cerâmicas Dentárias 

 

 Características como tratamento restaurados. 

 

 Conscientização do significado estético. 

 

Contínuo desenvolvimento. 

 

 

4 



Sistema CAD/CAM 
 

Computer Aided Design/ Computer Aided Manufacturing  

 

O scanner faz a varredura das estruturas a serem 

copiadas 

  

O software gerar uma imagem tridimensional 
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A fresadora  faz a usinagem da peça que foi planejada para  

a reabilitação do paciente. 

  

Após usinagem a prótese é submetida à sinterização as 

vezes infiltração de vidros e em seguida sofre aplicação 

de porcelana de recobrimento. 
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 Os materiais que podem ser utilizados no CAD/CAM são 

diversos, entre eles: blocos de cerâmica feldspática, 

zircônia, dissilicato de lítio, titânio, cromo-cobalto, resinas 

para próteses temporárias entre outos. 
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O sistema In Ceram    cerâmica parcialmente sinterizada 

                                    porosa e infiltrada com vidro  

                                    confere resistência mecânica   

Sistemas Infiltrados 
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   Sistema Infiltrado de Espinélio 

Idealizado próteses dentarias totalmente cerâmicas 

 

Propriedades mecânicas 300MPa a 400MPa 

 

Translucidez, superior a cerâmicas de alumina 

 

Indicação  facetas laminadas, coroas unitárias de dentes 

anteriores, inlays, onlays. 

 

Infra estrutura produzida via CAD/CAM, aumento da 

resistência flexural. 
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Infiltração de Vidro 

O vidro ocupa os espaços intersticiais (poros)  

 

Irregularidades de superfícies 

 

Aumentando significativamente a resistência do material.  

 

Diferença entre os coeficientes de expansão térmica . 

 

Coeficiente de expansão térmica do vidro deve ser um 

pouco menor ou próximo à subestrutura.  

 

Diminuir a quantidade de trincas 
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 Norma ISO 6872 
 Referência para validação de produtos cerâmicos        

usados na odontologia.  
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Espinélio  
Um mineral natural, mas é utilizado na indústria de forma sintética 

 

Ponto de fusão é elevado 2135°C 

 

Dureza favorável mesmo em temperaturas extremas, 

condutividade térmica e elétrica baixa, ácido resistente, alta 

resistência, estabilidade química favorável, transmissão de luz 

 

Bons resultados com o espinélio foram obtidos com a técnica In 

Ceram 
 

(MgAl2O4) 
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Sinterização 
 

Processo térmico com o objetivo principal de produzir 

uma forte união entre as partículas quando aquecidas 

termicamente.  
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Pó de Espinélio 
Caracterização do 

pó de Espinélio 
Compactação 

Densidade 

relativa 

Pré 

Sinterização 
Caracterização 

Início 

Corte do corpo de prova 

em 1 mm de espessura 

para testes de infiltração 

Bloco Espinélio VITA 

Teste de 

infiltração  

Caracterizações 

finais 
Fim 

Vidro de La2O3 

Fluxograma 
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Materiais e Métodos  

 Materiais analisados: Pó de espinélio sintetizado CTA-

IAE 99%de pureza, pó de espinélio Saint Gobain, bloco 

pré sinterizado comercial VITA e vidro de Lantânio da 

VITA.  

Blocos pré sinterizados produzidos neste trabalho a 

partir do pó  da Saint Gobain  
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Métodos: 

 Compactação: Prensa uniaxial sob 100MPa por 30 

segundos  

 Pré-sinterização: forno MAITEC 1650, com taxa de 

aquecimento 5ºC/min atingindo  temperaturas 1000ºC, 1100ºC, 

1150ºC, 1200ºC, 1250ºC, 1300ºC, 1350ºC, 1400ºC, 1450ºC, 

1550ºC e 1600ºC e permaneceram por 120 minutos e taxa de  

resfriamento fixa de 5ºC/min. 

 

16 



Infiltração de Vidro 

CPs  15x15x1mm3 

1) Cortados   2)Lixados  3)  Lavados em ultrassom 

Pasta de vidro Lantânio com água destilada. 

Forno a 1120ºC  - Aquecimento de 10ºC/min  

                           - Patamar de 120 minutos 

                          - Resfriamento 5ºC/min 
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 O CPs são resfriada lentamente gerando campos de 

tensão e ocorre a expanção térmica entre vidro e 

cerâmica 

Vidro exerce força contraria ao crescimento da 

trinca  

Reduz a temperetura de sinterização 

Aumento da tenção de fratura comparando à 

cerâmica pura sinterizada 
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Métodos 

Caracterização dos Materiais 

 Determinação da Densidade Relativa: Princípio de 

Arquimedes 

 Difração de Raios X:  CPs pré-sinterizadas e 

infiltradas foram identificadas utilizando a radiação “Cu-

Kα”, varredura entre 10º e 80º, passo angular de 0,05º e 

velocidade de 3 seg/ponto de contagem. Os picos 

foram identificados, através de comparação com 

microfichas do arquivo JCPDS.        
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Preparação das Amostras 

 Os CPs  Embutidas (resina) 

Desbastadas em lixas de diamante. Granulometria de de 

180 a 600 mesh – AROTEC 

Pastas diamantadas na sequência de 15mm, 9mm, 6mm, 

3mm, 1mm  

Politriz automática - Automet 250 Marca Buehler 

 

 - MEV Marca HITACHI Modelo TM-3000 - UniFOA 
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 Propriedade Mecânica das 

amostras infiltradas 

    Dureza Vickers (HV). Teste seguiu  a norma ASTM-

C-1327-99 

      Foram realizadas 30 impressões Vickers nas 

superfícies de cada uma das amostras polidas, utilizando-

se uma carga de 2Kgf , aplicada durante 30 segundos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Caracterizaçao das Matérias primas 

 
    Difratogramas de raios X 
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Observa-se que os pós de espinélio, características distintas em termos de 

cristalinidade dos pós e de picos cristalinos observados 
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Material amorfizado, típico de comportamento compativel com material vítrio. 
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Morfologia dos pós de vidros de Lantânio obtidas por mocroscopia 

eletrônoca de varredura.   
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Caracterização dos Blocos Pré-Sinterizados 
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MEV representativas de superfícies de fratura dos blocos 

pré-sinterizados comerciais (VITA). 
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MEV representativas de superfícies de fratura dos 

blocos pré-sinterizados comerciais (VITA). 
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MEV representativas de superfícies de fratura dos 

blocos pré-sinterizados 
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MEV representativas de superfícies de fratura dos 

blocos pré-sinterizados. 
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Difratogramas de raios X das amostras pré-

sinterizadas apresentando apenas as fases MgAl2O4. 

Caracterização dos produtos infiltrados 
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Difratogramas de raios X das amostras pré-

sinterizadas apresentando apenas as fases MgAl2O4. 
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MEV das amostras após a infiltração ( produto VITA) 
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MEV das amostras desenvolvidas neste trabalho após a infiltração 
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Produto Densidade 
Relativa 

Ordem de dureza Tenacidade  

Bloco Vita  
 

92% 
 

860HV 2,8MPa.m1/2 

Nosso Bloco 94% 900HV 
 

2,5MPa.m1/2 

 

Tabela de Resultados 
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Diante dos resultados deste trabalho podemos afirmar 

que o nosso bloco: 

       atende as exigencas da ISO 6872 

    apresenta caracteristicas físicas e estruturais 

parecidas. 

     apresenta menor porosidade com isso maior dureza 

que o comercial. 

 

Fica comprovado assim à eficiência e a qualidade do 

nosso bloco. Podendo sim competir no mercado. 

 

 

 

 

      

 

 

Conclusão  
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